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1\ . J�nobloch ( 5 )  publica Ull1 caso de lenticone anterior bilateral 
em que admite a hipótese de ter sido adquirido, pois o defeito apa­
receu aos 20 anos de idade, em um operador de cinema. A pane 
centra l  do cristalino apresenta ya miopia cristaliniana de 7 d ioptrias, 
enquanto a periférica se con sen'a\'a emétrope. 

A. Feigenbau m (6 ) ,  obsen'Ou e lll um armênio de l O  anos e meio 
de idade, um lenticone constituido. unicamente, ás cu::;tas das cama­
das lenticulares post-emhrionárias, Cjue aumentou durante dois anos. 
Na opinião daquele autor, a anomalia não era congên ita. e sim dl>­
vida ao en fraq uecimento congênito da cápsula anteriol' e ação da 
pupila (sic ) .  

Contrariando a oplll lao ele ser o lenticone anteriOl' u'a m á  fOI'­
mação q ue ::;e e::;tabelece depois do nascimento, Seefelder e \Volfrull1 
(7 )  descrevem um len ticon e an terior n ti m feto humano de q ua tro 111 e­
ses. 
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SUBSIDIOS PARA A HISTORIA DA ÓTICA EM S. PAULO 

DURVAL PRADO - S, Paulo. 

A historia do desen voh'imento da ótica em S. Paulo compreende 
um periodo de meio século, aproxi madamente, até os nossos d ias e 
pode ser estudada e m  três fazes sucessivas que se seguem com entre­
laçamento mais ou menos manifesto. 

A primeira faze é puramente com ercial e o que dela sabemo::; nos 
vem das informações verbais prestadas por pessôas idonea::; que no fim 
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do século passado ja se dedi cavam áquele comércio e ainda hoje 
nele se manteem. Predom inava então a ótica de origem franceza e 
quase excl u sivamen te represen tada por pince-nez. N aq ueles tem poso 
somente os portadores de afecçôes externas dos olhos usavam l i  vre­
mente óculos com vidros enfumaçados ou azues. Outro qualquer que 
se entregasse a tal uso era olhado como elemento suspeito ao meio .  
tal  era a impressão de disfarce que os óculos lhes dava. A venda de 
lunetas não diferia m uito da cle um outro qualquer objeto. pois a 
sua variedade era representada apenas pelos respectivos números que 
geralmente eran'l referidos pelo prólwio pretendente. A escolha cons­
tava apenas de u ma l igeira leitura no ato da compra, pois preva­
lecia o cri te rio da idade para avaliação do número a pedir. ou, em outras 
vezes, o uso pré\"io das lunetas de um am igo facilitava a tarefa. Era 
então comum presentear-se um amigo ou um parente C0 111 U 111 par de 
lunetas apropriadas á sua vista.  Os casos de empréstimo sistemático 
entre os menos afortunados eram frequentes, pois objetos desta na­
tureza, custando de 2 a 3 mil reis não estavam ao alcance da maio­
na. 

As lunetas ou pince-nez eram, in \"ariavelmente de lentes ovais. de 
calibres pequ{:nos, lentes da c lasse hi, graduadas em números de po­
legadas. 

Dada a forma de suas molas. estas lunetas eram mantidas facil­
mente sobre qua lquer nariz .  M uitos usavam prende-Ias aos botões 
das vestes por meio de cOl'deis de seda preta. 

As casas que se davam ao comércio da ótica de então, vendiam 
j untamente, cirurgia, artigos de música. relogios etc. ,  simbiose que até 
os nossos dias encontramos. 

A primeira tentativa de uma oficina de ótica apareceu depois de 
1895, representada por um rebolo cle pedra movida a pedal pelo pro­
prio operador. 

Tudo que a i  se fazia era representado pela calibração de lentes, ou 
seja, redução do calibre de uma lente paI'a aj usta-Ia em ' seguida a 
aros menores.Até aquela data não existiam em S. Paulo médicos ocu­
listas propriamente d itos ; as poucas receitas que apareciam eram refe­
rentes à presbiopia ou m iopia simples.  

A partir de 1902, segundo dados registados na Casa Fretin,  tem 
inicio o que podemos denominar de fase cientifica da ótica em S. 
Paulo. Instalaram-se aqui varios medicos oculistas. extrangeiros e 
brasi leiws, tendo quase todos. curso de especialisação na Europa. A o  
lado d o  Dr. Francisco Pignatari, o primeiro em data a s e  instalar. 
apareceram : Dr. Adolfo Gad, Dr.  Ataliba Florence, Dr. Pedro Pon­
tual, Dr. Gui lherme Alvaro, Dr. Jambeiro Costa, Dr. Carlos Pena, 
Dr. Euzebio de Queiroz. DL B ueno de Miranda e Dr. Gabriel Raj a .  
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para falar somente daqueles já  falecidos, cujo receituario con sta dos 
registos maIs antigos que pude comj)ulsar . 

. \ té 19 12. aproximadamente, predominava o receituario de miopia 
e somente com Pignatari . em 1 902 teve in icio a prescrição de lentes 
c i l índricas e a notação em dioptrias . Era então m uito simples o mo­
do de determinar-c;e a d ireção dos eixos das lentec; astigmáticas : n a  
s u a  maioria as in dicaçôes eram : eixos horizontais. o u  outras vezes. 
eixos verticais. T ndicaçõec; de : e ixos : entre 30° e 60" encon tramos 
nos referidoc; registos. 

Como consequencia natural do aparecimento de receitas de len­
te,.; astigmáticas. surglO a necessidade de oficinas de ótica mais ::tpa­
rclhadas. 

Já não era possivel  manter-se em estoque óculos ou lunetas com 
tais lentes e en tão teve inicio a importação de lentes astigmáticas, 
,: imple,.; e combinadas para o preparo das n o \' a s  receitas. Estas len­
tes de origem franceza eram chatas e freq uentemente. colocadas em ar­
ma<JJe,.; ele lunetas. que ainda desfrutavam grande preferencia sobre 
os óculos. 

I )epois cle 1 9 12 .  tcm in icio uma no\'a fase da ótica em nosso melO. 

(� uma fase. a um só tempo. científica e técnica. 
tão os primeiros medico,.; ocul istas especialisados na 
vienense de Fuchs .  Por esta  ocasi;lo S .  Paulo funda a 

Aparecem en­
grande escola 
Escola de �Ie-

dicina e Cirurgia onde se ensina a oftalmologia com o rigor de verda­
deira especialidade e com isto cresce o número de especialistas de mo­
lestia,.; dos olhos 

Paralelamente a estes fatos o comercIo de ótica desdobra-se. quer 
na i l11 portação mais \'ariaela. pois agora entra o comercio norte-ame­
ricano como grande fOl'n ececlOl', q u er em i n stal açôes mais adequadas 
ao preparo de um copioso e variado receituario de lentes corretoras. 

o uso agora frequente das lentes a,.;tigmúticas vae impondo o uso 
das armaç('Jes de óculos em logar das de l unetas. .\umenta progres­
si\'al11 ente o receituario da h iperlll etropia. contando-se então cada vez 
lIla IOr o número de creanças portadora,.; de óculos corretores.  

Era então freq uente a especificação do t ipo ele lentes na propria 
receita. e então a especificação de lentes periscópicas ou lentes tóri­
cas começa a surgIr. Novos estoques de lentes tornaram-se necessa­
nos ás casas do ral110 que  i mporta\'am-nas ora da França, ora da Ame­
nca do Norte. 

POI' esta ocasiiio ainda aparecia de q uando em quando. um pe­
dido especial. por parte do proprio paciente.  de lentes de cristal de  
rocha. material que ao lado de algumas y irtucles,  não poude entra� 
na prática. 
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Para chegarmos á fase atual da ótica em S. Paulo. devemos par­
tir de 1 9 1 7. ano em que instalou-se aqui J. V ignoli ,  atualmente afas­
tado desta atividade. Vignoli foi o prim eiro entre nós a conquistar 
em Universidade norte-americana um tí tulo de Optometrista. Não 
possuem as Leis do nosso Paiz dispositivos de reconhecimento desta 
especie de profissão, como nos Estados-Unidos, o que porem não im­
pedio ao seu portador de exerce-Ia l ivremente nesta Capital. Vignoli 
contribuiu de maneira decisiva na parte técnica da ótica. desenvolven­
do-a como nenhul\l outro,  no seu tempo. Não somente foi grande e se­
lecionado o material vendido diretamente por este técnico. como tam­
bem forneceu e le .  durante m uitos anos, material a um grande mime-
1'0 de pequenos óticos desta Capital e do Interior do Estado. Outra 
contribuição. que hoj e ainda frutifica com os conhecim entos adquiri­
dos em seu estabelecimento. é a do e lem ento pessoal. Aprimorados 
óticos práticos em rebai xamento de lentes bifocais e lentes tóricas, 
cuja manipulação em nosso meio. a ele devemos. sairam das oficinas 
de Vignoli e m uitos deles pontificam hoje em nosso comercio. 

As realisações de ordem econom ica que veem se operando em 
nosso Paiz fazem ner n uma próxima industria do vidt·o de ótica entre 
nós e colocada ao lado dela uma Escola para Óticos Praticos. cuja se­
mente ja  lançamos em dois Cursos ' sucessivos, completaremos em breve 
este ciclo de real izaçõe,� que nos colocará á altura de uma paiz adean­
tado neste inl Portante setor do moderno progresso· 

CORPO EXTRANHO INTRA-OCULAR (*)  

ALFREDO R O C C O  - S. Paulo 

OBSERVAÇÃO CLINICA 

Em data de 1 3-5-943 . fui pl'Ocurado em meu con�ultorio por H. B . 
. \ . . de 5 1  anos ele idade. branco. casado. brasile iro, comerciante. resl­
deJ l te em Uberaha. Estado de :.vT inas Geraes .  para uma consulta. 

No seu histol·ico refere o paciente. que 1 5  dias atráz sotreu U TI I  
acidente em O E .  motivado por um objéto metal ico, quando. sentado na 
porta ele sua casa. objéto esse que partiu ela rua, por movim entos rota­
torios de uma fita métrica na mão de um transeunte. Sentiu na ocasião 
fone dôr em OE.  perdendo a v isão im ediatam ente nesse olho. A inda 
na ocasião do acidente. procurou pelas proximidades algum objéto 

( * )  Comunicação feita (r Soe. O it .  S .  Paulo,  ,;essão 14 Agosto 43. 


